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Objetivo: Investigar as impressões causadas em pacientes, estudantes de Medicina e médi-

cos  brasileiros por diferentes estilos de vestimenta e aparência adotados pelos médicos.

Métodos: Participaram da pesquisa 259 pacientes, 119 estudantes e 99 médicos, respondendo

questões relativas a um painel de fotos de médico e médica vestidos nos seguintes estilos:

roupa branca, avental branco, avental social, formal, informal, casual e centro cirúrgico. Eles

ainda registraram seu grau de desconforto frente uma lista de 20 itens de aparência para

profissionais de ambos os sexos.

Resultado: A maioria das respostas dos voluntários envolveu o uso de roupa branca ou aven-

tal  branco, e em muitas questões os percentuais de preferência referidos para esses estilos

foram muito próximos. Médicos e estudantes preferiram profissionais em traje de centro

cirúrgico para consultas de urgência, e o estilo informal para discutir problemas psicoló-

gicos com profissional masculino. Os pacientes escolheram mais frequentemente a roupa

branca em resposta às questões. No tocante aos profissionais masculinos, os três grupos

referiram elevado grau de incômodo para o uso de shorts e bermudas, muitos anéis, pier-

cing  facial, sandálias, cabelos de cor extravagante, cabelos compridos e brincos. Para o sexo

feminino, níveis elevados de desconforto foram assinalados para shorts, blusas mostrando

a  barriga, piercing facial, bermudas, muitos anéis, cabelos de cor extravagante e maquiagem

carregada.

Conclusão: Pacientes, médicos e estudantes de Medicina brasileiros desenvolvem melhor

impressão inicial de médicos que utilizam trajes tradicionalmente associados com a profis-

são  e de aparência mais convencional. O uso da vestimenta inteiramente branca parece ser

opção  satisfatória no Brasil.
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Objective: To investigate the impressions made by different styles of dress and appearance

adopted by physicians on patients, medical students and other physicians in Brazil.

Methods: Two hundred fifty nine patients, 119 students, and 99 physicians answered questi-

ons  related to a panel of male and female physicians’ pictures covering the following styles:

white clothing; white coat; formal, informal, and casual garments; and surgical scrubs. They

also  reported their level of discomfort with a list of 20 items for professional appearance of

both genders.

Results: Most of the answers of the volunteers involved using white clothes or white coat,

and in many situations the percentages of preference referred for these styles were close.

Physicians and students preferred physicians wearing surgical scrubs for emergency visits,

and  doctors with informal style for discussing psychological problems with male professi-

onals. Patients most often chose white clothing in response to questions. Regarding male

professionals, all three groups reported high degree of discomfort for the use of shorts and

bermuda shorts, multiple rings, facial piercing, sandals, extravagant hair color, long hair, and

earrings. For females, high levels of discomfort were reported to shorts, blouses exposing

the  belly, facial piercing, multiple rings, extravagant hair color, and heavy makeup.

Conclusion: Brazilian patients, physicians, and medical students form a better initial impres-

sion of physicians using clothing traditionally associated with the profession and exhibiting

more conventional appearance. The use of entirely white garments appears to be a satis-

factory option in this country.

Introdução

Apesar dos avanços tecnológicos e das mudanças que a prática
médica tem sofrido nas últimas décadas, questões relativas a
aparência e vestuário dos médicos ainda não foram comple-
tamente esclarecidas. O tipo de roupa e acessórios utilizados
pelos médicos guarda potencial de influenciar o modo como a
relação médico-paciente se estabelece.

Vários estudos têm sido concentrados nesse tema em
diversos países, empregando abordagens metodológicas vari-
adas em cenários de atendimento clínico distintos.1–12 De
um modo geral, os resultados indicaram que os pacientes
preferem médicos e médicas que utilizam estilos mais con-
servadores, em especial o uso de avental branco.13 Estudos
mostraram que uma  parcela expressiva de pacientes associa
o avental branco à figura de médicos com atitude profissional,
mais bem preparados, mais preocupados com os pacientes
e mais higiênicos.13,14 Contudo, para pelo menos um autor,
a análise critica dos resultados disponíveis não suporta de
maneira definitiva essas conclusões.15

O início do uso de avental branco pelos médicos remonta
ao começo do século XX em países do hemisfério norte.13 A
tradição acabou por associar ao avental branco o uso de gra-
vata por médicos em países de língua inglesa. As razões que
levam os médicos a usar o avental branco são variadas, mas  as
mais comumente referidas são melhor identificação por paci-
entes e colegas, proteção das próprias roupas contra líquidos
e secreções e possibilidade de carregar utensílios nos bolsos.16

Um grande número de médicos brasileiros prefere o uso de
vestimenta totalmente branca para desenvolvimento de sua
atividade clínica. As razões para essa opção não são claras,

assim como não encontramos na literatura referência a esse
hábito em nenhum outro país.

Apesar do intenso interesse profissional despertado por
esse tema, não há na literatura nenhum estudo publicado ava-
liando as opiniões de pacientes brasileiros sobre o modo de
se vestir e a aparência de seus médicos. Além disso, existem
poucos artigos na literatura internacional que pesquisaram
os médicos diretamente sobre essas questões, e nenhuma
investigação que tenha ouvido estudantes de Medicina.

O presente estudo teve como objetivo investigar opiniões
de pacientes, médicos e estudantes de Medicina brasilei-
ros, todos envolvidos em atividades no mesmo  hospital geral
universitário, sobre a impressão transmitida por estilos de ves-
timenta diversos, possíveis de serem adotados por médicos e
médicas. Do mesmo  modo, também se procurou investigar o
grau de incômodo potencial em cada voluntário pela utilização
de diferentes adereços e acessórios de vestimenta por médicos
ou médicas que os atendessem.

Métodos

O estudo envolveu amostra de conveniência obtida junto ao
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto, da Universidade de São Paulo (HCFMRP-USP). Foram
incluídos estudantes de Medicina de ambos os sexos, matri-
culados a partir da terceira série do curso médico (Grupo E),
assim como médicos e médicas atuantes no hospital com
qualquer tempo de graduação (Grupo M).  O grupo de pacientes
(Grupo P) foi constituído por indivíduos com idade supe-
rior a 18 anos, abordados enquanto aguardavam por consulta
ambulatorial de rotina ou durante internação no HCFMRP-USP.
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